
Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290, Piraporinha 

– Telefone 4061-1040 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Moisés Selerges. Repórteres: Carlos Alberto Balista, Rossana Lana

e Cinthia Fanin. Estagiária: Thamara Marinho. Arte e Editoração Eletrônica: Marcelo Moraes. CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de 

responsabilidade dos próprios anunciantes. O jornal não responde em nenhuma circunstância pela oferta e venda de produtos e serviços.
Publicação diária do Sindicato

dos Metalúrgicos do ABC 

Quinta-feira
13 de março de 2014

Edição nº 3502

4 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 13 de março de 2014

Lutar pelas melhorias nas condições de trabalho, com o fortalecimento das CIPAs 
e alterações na legislação, que impeçam a precarização está entre as ações 

estabelecidas pelo Sindicato, para modificar essa realidade. Página 3

Conheça as chapas para o CSEs

Durante a apresentação das chapas que concorrem às eleições do Sindicato não serão publicadas a Tribuna Esportiva e o DSR Sem Patrão.

JotynhaA + ZNigériaAS Brasil

Edmilson Magalhães Adonis Guerra

Alemão Sarita, André Gordinho, Bigode, Amendoim e TuristaBrasmeck Autometal 

Edmilson Magalhães Edmilson Magalhães

Geraldinho e MiroOuro Fino MuriçocaEvacon

Adonis Guerra Edmilson Magalhães

Divulgação

Paraíba e ManéMensan

Edmilson Magalhães Edmilson Magalhães

Zé Neto e RobsonResil

 No Brasil, 3.000 morrem em 
acidentes de trabalho por ano

Confira as chapas do CSE
em mais 14 fábricas 

Veja quem são os candidatos na Toyota, Mahle, 
All Fasteners, Cosma, F Johnson, Pallmann, Ouro Fino, 
Mensan, AS Brasil, Brasmeck, Autometal, A+Z, Evacon 

e Resil.  Páginas 2 e 4 
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2º Encontro das Cipeiras 
Dando continuidade ao encontro realizado em dezembro passado, a Comissão de 
Mulheres Metalúrgicas do ABC convida as companheiras a participar do 2º Encon-
tro das Cipeiras no próximo sábado, dia 15, das 9h às 12h, no Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado da Sede. 

Metalúrgicos com Deficiência  
Reunião da Comissão dos Metalúrgicos do ABC com Deficiência, também neste 
sábado, dia 15, às 9h, no Celso Daniel, ao lado da Sede. A pauta é emprego apoiado 
para pessoas com deficiência. Um assessor do Instituto de Tecnologia Social, o ITS, 
fará uma exposição sobre o tema.

Inscrições para a Educafro
Também no próximo sábado, dia 15, no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado 
da Sede, estarão abertas as inscrições à Educafro, a partir das 8h. Interessados de-
vem apresentar cópias da cédula de identidade, CPF, comprovantes de residência e 
renda. Serão cobrados R$ 25 referentes a inscrição.

 O Nexo Técnico Epidemio-
lógico Previdenciário, Netep, 
foi implementado nos siste-
mas informatizados do INSS 
para concessão de benefí-
cios em abril de 2007. 
O sistema cruza os dados 
do CID – Classificação In-
ternacional de Doenças e o 
CNAE – Classificação Nacio-
nal de Atividades Econômi-
cas e pretendia corrigir uma 
imensa subnotificação de 
acidentes e doenças do tra-
balho.
Independente da apresen-
tação da CAT – Comunica-
ção de Acidentede Trabalho, 

Agenda Saúde De volta ao passado

Edmilson Magalhães

Conheça as chapas para os CSEs Saúde e Segurança no Trabalho também 
estão em debate nas eleições do SindicatoEdmilson Magalhães Edmilson Magalhães

Edmilson Magalhães Edmilson Magalhães

Edmilson MagalhãesAdonis Guerra

No destaque, Morcegão. Na foto maior, Zé Correia, Testa, Zé da Égua, Moita, Amarildo e Pereira.

Na frente: Mirão, Trovão, Marrom e Zoinho. Atrás: Carlinhos, Thiaguinho e Didi. Sóstenes

Durante a apresentação das chapas que concorrem às eleições do Sindicato não serão publicadas as colunas dos 
departamentos dos Metalúrgicos do ABC e Notas e Recados.

Mahle

Toyota Pallmann

Johnny e Cabecinha Davi e ViníciusAll Fasteners Cosma 

BahiaF Johnson

De acordo com os da-
dos do último Anuário 
Estatístico de Acidentes 
do Trabalho, realizado 
pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social, o INSS, 
cerca de 700 mil trabalha-
dores foram vítimas de 
acidentes de trabalho em 
2012 no Brasil. Desses, 
quase três mil faleceram. 
Dos acidentados, ficaram 
permanentemente inca-

pacitados para o traba-
lho 14.755 trabalhadores.  
Foram 541.286 acidentes 
com Comunicados de 
Acidente de Trabalho – 
CAT emitidos e 163.953 
sem emissão de CAT. 
Estes dados podem não 
ser um espelho da reali-
dade, pois muitos aciden-
tes não são considerados 
para fins de estatísticas 
porque estão registrados 

de forma genérica, por 
exemplo, como aci-
dentes de trânsito. 
“Isso significa que, de 
acordo com números 
oficiais, mais de 30 mil 
trabalhadores perde-
ram a vida em aciden-
tes de trabalho nos 
últimos dez anos”, afir-
mou Amarildo Sesário 
de Araújo (foto), coor-
denador da Comissão 

de Saúde do Sindicato.
 

Apenas para com-
parar, a quantidade 
de soldados norte-
-americanos mortos 
durante a Guerra do 
Vietnã – o maior con-
flito bélico registrado 
no mundo após a Se-
gunda Guerra Mundial 
não chegou a 40 mil. 

“Em outras palavras, 
os trabalhadores bra-
sileiros vivem em seu 
dia-a-dia uma guerra 
não declarada onde 
nó somos as vítimas”, 
destacou Amarildo. 
“Por isso, Saúde e Segu-
rança é um tema den-
tro do eixo Trabalho, 
uma das diretrizes es-
tabelecidas pelo Sin-

dicato para nortear suas 
ações – os demais são Ci-
dadania, Comunicação e 
Educação”, prosseguiu.

“Lutar pelo fim das 
péssimas condições de 
trabalho a que estão 
submetidos os trabalha-
dores brasileiros tam-
bém é um dos principais 
objetivos do Sindicato”, 
concluiu Amarildo.

a caracterização seria por 
critérios científicos epide-
miológicos, baseados em 
estatísticas do próprio INSS 
e caberia recurso da em-
presa e direito de defesa 
do trabalhador para alterar 
o nexo já estabelecido.
No entanto, bastou a força 
dos empresários, a coni-
vência dos médicos peri-
tos e de funcionários da 
administração das agên-
cias para isso deixar de 
ocorrer.
Ainda que o nexo com o 
trabalho seja estabelecido 
pelo sistema, muitas vezes 

ele é modificado pelo perito 
sem nenhuma vistoria ao 
local de trabalho ou, o que 
é pior, basta um recurso da 
empresa para que o nexo 
seja descaracterizado, antes 
mesmo do trabalhador exer-
cer seu direito de defesa, 
como manda a lei.
Descaracterizado de forma 
unilateral, resta ao trabalha-
dor provar por escrito para 
que uma perícia interna jul-
gue a questão. 
Sem a presença do traba-
lhador o nexo geralmente é 
negado.
Voltamos ao passado.

Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente  dstma@smabc.org.br

Vítimas


